
Normas de
Ligas

Fundidas

WWW.FUNDICAR.COM.BR • (48) 3476-0355

Desde 1999

"Fundindo soluções e
agregando valor ao seu

negócio"



Este catálogo técnico é destinado aos clientes que desejam
informações referentes às ligas frequentemente  produzidas na
Fundicar.
As ligas foram agrupadas de acordo com suas aplicações e
serão apresentadas em 5 grupos assim denominados:

Aços Carbono (1030 e 1045)
Aços Cromo - Molibdênio (4140);
Aços Cromo - Níquel - Molibdênio (8620);
Ferros Cinzentos;
Ferros Nodulares

INTRODUÇÃO

Demais ligas consultar nosso departamento técnico.

IMPORTANTE

Não devem ser consideradas como garantia ou certificado
pelas quais não assumimos nenhuma responsabilidade legal;
São de caráter meramente investigativo e apenas para verificação;
Poderão ser alteradas sem aviso prévio.

Quanto as informações contidas neste catálogo, temos a esclarecer
que:

NOTA
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COMPOSIÇÃO QUÍMICA (%)

AÇOS CARBONOS
ASTM A958 SC C Si Mn S P DUREZA (HB)

1030
0,28 0,30 0,50 Máx. MÁX.

137 – 179
0,34 0,60 0,90 0,04 0,04

1045
0,43 0,30 0,50 Máx. MÁX.

163 – 217
0,50 0,60 0,90 0,04 0,04

Aplicações típicas e Características

1030 Uso:Corpo de válvula, volantes, rodas, rodas raiadas, cubos, caixas de mancal, carcaças. Características:
Aço de baixa resistência mecânica, boa soldabilidade e ductibilidade,usado na indústria mecânica.

1045

Equivalências
1030 ASTM A 27 Gr N2, ASTM A 27 Gr 70-36, DIN GS 52, AISI 1030, NBR NM87 1030, SAE J403 1030.

1045 DIN 1681 GS 60, AlSl 1045, NBRNM871045, SAE J403 1045.
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Uso: Rodas de ponte, bandagens,rolos,anéis,suportes de mola, roldanas,braço de articulação etc. 
Características: Aço média resistência mecânica e moderada resistência ao desgaste, largamente empregado 
na indústria mecânica. Aceita tempera à chama, indução ou em água.



COMPOSIÇÃO QUÍMICA (%)

AÇOS BAIXA LIGA – Cr Mo

ASTM A958 SC C Si Mn S P Cr Mo DUREZA (HB)

4140
0,38 0,30 0,70 Máx. Máx. 0,80 0,15

187 – 229
0,43 0,60 1,10 0,04 0,035 1,10 0,25

Aplicações típicas e Características 

Uso: Engrenagens, bandagens, dentes, canto de laminas, ou seja, peças sujeitas a esforços dinâmicos elevados

4140 e também sujeitas a abrasão e impacto. Características: Aço de alta resistência mecânica, tenacidade e

e resistência ao desgaste. Ótima temperabilidade, podendo ser temperado em óleo, à chama ou indução.

Equivalências 

4140 NBR NM87 4140, SAE J404 4140.
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COMPOSIÇÃO QUÍMICA (%)

AÇOS BAIXA LIGA – Cr Ni Mo

ASTM A958 SC C Si Mn S P Cr Ni Mo DUREZA (HB)

8620
0,18 0,30 0,60 Máx. Máx. 0,40 0,40 0,15

179 – 235
0,23 0,60 1,00 0,04 0,035 0,60 0,70 0,25

Aplicações típicas e Características 

8620
Uso: Engrenagens, elos de correntes, excêntricos, pinos, ou seja, usado em peças cementadas que requeiram 

boa resistência ao impacto.

Características: Aço para cementação que requeiram boa resistência ao impacto.

Equivalências 
8620 NBR NM87 8620, DIN 21 NiCrMo2, BS 805 A 20, AFNOR 20 NCD 2, UNI 20 NiCrMo2, SAE J404 8620.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------Pág. 03



COMPOSIÇÃO QUÍMICA (%)

Ferros Fundidos Cinzentos
DIN EN 1561 C Si Mn P S

GG - 10 
3,60 2,30 0,30 Máx. Máx.

3,80 2,60 0,50 0,15 0,20

GG - 15 
3,50 2,20 0,50 Máx. Máx.

3,80 2,60 0,80 0,15 0,20

GG – 20
3,20 2,00 0,50 Máx. Máx.

3,80 2,60 0,80 0,15 0,12

GG -  25
3,00 1,90 0,50 Máx. Máx.

3,60 2,30 0,90 0,15 0,12

GG -  30
2,90 1,70 0,50 Máx. Máx.

3,30 2,30 0,90 0,15 0,12

2,80 1,60 0,70 Máx. Máx.

GG -  35 3,30 2,20 1,00 0,15 0,12

Aplicações típicas e Características 
 GG  - 10 Características: Baixa dureza, elevada fundibilidade,boa usinabilidade. 

GG  - 15
Usos: Peças sem muitas exigências, máquinas em geral, bases, tampas, contra pesos, pequenos  cilindros,   

polias, etc.

GG -  20
Características: Boa usinabilidade e boa resistência mecânica, quando comparados ao GG-10 e GG-15. 

Usos: Carcaças, corpos de bombas, grelhas, suportes, corpos de máquinas, volantes, etc.

GG -  25
Características: Boa usinabilidade e boa resistência mecânica.  

Usos: Similar a classe 20, quando se necessita maior resistência. Ex: Tambores de freio, carcaças, etc.

GG -  30 Características: As classes 30 e 35 são aplicadas às peças, onde a resistência à tração, e ou níveis de dureza

GG -  35 elevados são de vital importância.  Usos :Grandes blocos de motor, cabeçotes, buchas, bombas, compressores, 

Equivalências
GG - 10 NBR 6589 FC 100, SAE J 431 C G1800, ASTM A 159 G1800, DIN EN 1561 EN-GJL-100.

GG -  15 NBR 6589 FC 150,  SAE J 431 C G2500, ASTM A 159 G2500, DIN EN 1561 EN-GJL-150.

GG -  20 NBR 6589 FC 200,  SAE J 431 C G 3000,ASTM A 159 G3000, DIN EN 1561 EN-GJL-200.

GG -  25 NBR 6589 FC 250,  SAE J 431 C G 3500,ASTM A 159 G3500, DIN EN 1561 EN-GJL-250.

GG  - 30 NBR 6589 FC 300,  ASTM A 159 G4000, DIN EN 1561 EN-GJL-300.

GG  - 35 NBR 6589 FC 350, DIN EN 1561 EN-GJL-350.

A composição química e dureza pode variar em função da geometria/espessura da peça, conforme norma DIN EN 1561.
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Nota: Composição química baseada em ensaios mecânicos conforme norma DIN EN 1561.



COMPOSIÇÃO QUÍMICA (%)
Ferros Fundidos Nodulares

DIN EN 1563 C Si Mn P S Mg Cr Cu

GGG - 40 
3,40 2,30 Máx Máx Máx 0,03 Máx ****

3,90 2,90 0,50 0,08 0,02 0,06 0,30 ****

GGG - 50 
3,40 2,30 0,30 Máx Máx 0,03 Máx ****

3,80 2,90 0,60 0,08 0,02 0,06 0,30 ****

GGG – 60
3,40 2,30 0,40 Máx Máx 0,03 Máx 0,50

3,80 2,80 0,70 0,08 0,02 0,06 0,30 0,80

GGG -  70
3,40 2,30 0,40 Máx Máx 0,03 Máx 0,60

3,80 2,80 0,70 0,08 0,02 0,06 0,30 1,10

Aplicações típicas e Características 

 GGG - 40 Características:  Excelente usinabilidade e elevada tenacidade.

GGG -  50 Características: Boa usinabilidade e ductibilidade. 

Usos: Caixas de diferenciais, suportes, polias, mancais, cabeçotes de prensa, etc.

GGG -  60 Características: Boa ductibilidade, aceita têmpera superficial, boa resistência à tração.

Usos: Acoplamentos, tambores de freio, pistões, polias, etc.

GGG -  70
Características: Elevada resistência à tração, boa temperabilidade.

Usos: Coroas dentadas, engrenagens para serviço pesado, polias, adaptadores, etc.

Equivalências 
GGG – 40 ASTM A 536 Gr 60-40-18, ABNT 6916 FE 38017 , SAE J 434 D 4018, DIN EN 1563 EN-GJS-400-15.

GGG -  50 ASTM A 536 Gr 80-55-06, ABNT 6916 FE 50007, SAE J 434 D 5006,  DIN EN 1563 EN-GJS-500-7

GGG -  60 ASTM A536 Gr 70-50-05, ABNT 6916 FE 60003, SAE J 434 D 5504,  DIN EN 1563 EN-GJS-600-3

GGG -  70 ASTM A 536 Gr 100-70-03, ABNT 6916 FE 70002 , SAE J 434 D 7003,  DIN EN 1563 EN-GJS-700-2

A composição química e dureza pode variar em função da geometria/espessura da peça conforme norma DIN EN 1563.

--------------------------------------------------------------------------------------------------Pág. 05

Usos: Peças submetidas a cargas moderadas. Grelhas, cubos de roda, cremalheiras, tambores, cilindros de válvulas, etc.

Nota: Composição química baseada em ensaios mecânicos conforme norma DIN EN 1563.
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Contato

Rua Antônio Milanez, 1300 - Caravaggio
Nova Veneza - SC - 888868-000

recepcao@fundicar.com.br - laboratorio@fundicar.com.br
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